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RES MO

Descreve-se um projecto na área da aprendizagem por problemas, que foi executado entre
1992 e 1994, em três disciplinas do ciclo básico do curso de medicina: Bioquímica (1° ano),
Fisiologia (2° ano) e Fisiopatologia (30 ano). Pretendeu-se promover o ensino num contexto
mais próximo da realidade profissional futura, estimular o raciocínio crítico e facilitar a apren
dizagem independente. Apesar da heterogeneidade das matérias e dos materiais pedagógicos
utilizados, partiu-se de informações clínicas para iniciar o processo de aprendizagem, que
decorreu em sessões tutoriais por pequenos grupos. O projecto englobou também a formação
pedagógica dos docentes e a construção adaptação de meios audiovisuais. Embora não se
tenham registado diferenças significativas no aproveitamento final entre os alunos ensinados
por este método e os de anos anteriores a 1992, observou-se uma maior motivação para a apren
dizagem que, no caso da disciplina de Bioquímica, contribuiu para mudar a atitude passiva com
que os alunos chegam à universidade. Este projecto facilitou também a instalação na Faculdade
de Ciências Médicas de um gabinete destinado a apoiar iniciativas de índole pedagógica. Pre
tendeu-se assim contribuir com uma experiência concreta para a reforma do ensino médico em
Portugal, ao demonstrar que o método de aprendizagem por problemas pode ser utilizado, sem
grandes mudanças curriculares, no ensino aprendizagem de disciplinas básicas do curso de
medicina.

SUMMARY

Implementing Problem-Based Learning in the Basic Medical Curriculum

This article describes a project, which took place between 1992 and 1994, on the application
ofproblem-based learning to three disciplines ofthe basic medical curriculum: Biochemistry (lst
year) Physiology (2nd year) and physiopathology (3rd year). The main objectives of the project
were to bring teaching closer to the future professional reality, to stimulate critical thinking and to
facilitate independent learning. Despite differences in content and in teaching materials, the
trigger event for learning was information given within a clinical context which was further
analyzed in small-group tutorial sessions. The project also included the training of the tutors and
the development of audiovisual materials. Although no statistically significant differences were
found in the final scores between students taught during this period and before, the first group
reported a considerable increase in the motivation to learn which, in the case of Biochemistry, was
important to change the passive attitude of most students on entering university. The project also
helped to create the appropriate atmosphere for the establishment of an office for medical
education in the medical school to support other innovations in the field. With this project we
wished to contribute, with a concrete experience, to the reform of medical education in Portugal,
by demonstrating that problem-based learning can be used in single disciplines without major
changes in the basic curriculum.

Recebido para publicaçto: 27 de Abril de 1995

459



ANTÓNIO B. RENDAS et ai

INTRODUÇÃO E OBJECTIVOS

A aprendizagem baseada na análise de problemas pode
ser definida de uma maneira sucinta como aquela que
ocorre durante o processo de compreensão ou de resolu
ção de um problema1. No caso do ensino médico o méto
do de aprendizagem baseado na análise de problemas
tem como principais finalidades desenvolver capacidades
metacognitivas, estimular a aprendizagem independente
e facilitar a aquisição de conhecimentos num contexto
próximo da realidade profissional futura. Este método
está actualmente a ser introduzido no ensino médico a
nível internacional, como alternativa aos métodos tradi
cionais, quer como sistema único, quer como currículo
opcional para um número limitado de alunos2. Quando é
utilizado no ciclo das ciências básicas, o método possibi
lita uma aprendizagem que, por se aproximar mais da
realidade profissional (o ponto de partida da aprendiza
gem é sempre um problema clínico), permite uma
melhor compreensão da relevância dos conhecimentos
adquiridos.

Apesar das várias iniciativas em curso a nível interna
cional, a maioria dos autores continua a apresentar reser
vas quanto à aplicação generalizada do método como
alternativa ao ensino tradicional baseando-se sobretudo
nos custos mais elevados, no maior envolvimento dos
docentes e nos resultados obtidos pelos alunos que, pelo
menos no sistema norte-americano, são semelhantes aos
dos colegas ensinados por métodos convencionais2.

Existe no entanto um consenso generalizado quanto à
necessidade de reduzir a aprendizagem pela simples
memorização ao nível das disciplinas básicas e procurar
que ela seja mais relevante para a formação clínica futu
ra; este objectivo é muitas vezes dificultado pelo excesso
de informação, pelos métodos de ensino utilizados e pelo
tipo de avaliações efectuadas3.

O grupo responsável pela execução deste projecto,
entendeu que qualquer tentativa de aplicação do método
nas faculdades de medicina portuguesas, deveria ser pre
cedida de um trabalho de investigação/acção sobre a sua
exequibilidade numa escala reduzida (algumas discipli
nas do ciclo básico) e sobre as modificaçães dos compor
tamentos dos alunos e dos docentes em relação ao novo
processo de aprendizagem.

MÉTODOS

No presente artigo pretendemos resumir a fase inicial
dessa experiência pedagógica, que durou entre Janeiro de
1992 e Dezembro de 1994 e que foi subsidiada maiorita
riamente pelo Instituto de Inovação Educacional (Projec
to PCED/C/DCI 22.91). Apresentamos o balanço global
das actividades que decorreram em três disciplinas do
curriculo pré-graduado da Faculdade de Ciências Médi
cas pelo que se admite que outras análises sectoriais
possam vir a ser posteriormente publicadas.

O grupo que aplicou esta metodologia era constituído
por docentes médicos e das ciências da educação. O pro
jecto desenvolveu-se num período de três anos no âmbito
do ensino de três disciplinas do ciclo básico da Faculdade

de Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa:
Bioquímica (1° ano), Fisiologia 2° ano) e Fisiopatologia
(3° ano). As técnicas de ensino foram de base tutorial e
os materiais, especialmente preparados para o efeito,
foram constituídos por simulações em computador e por
problemas clínicos escritos.

No caso da disciplina de Fisiologia já existia experiên
cia prévia com a utilização de simuladores em computa
dor4. Quanto à aplicação da aprendizagem por problemas
utilizando casos clínicos, esta metodologia tinha também
já sido iniciada na disciplina de Fisiopatologia em 1988~
e na disciplina de Bioquímica em 1990 (comunicação
pessoal). Nestes casos foi sempre devidamente explicado
aos alunos que se pretendia a aprendizagem das discipli
nas básicas e não a aquisição de pericias de comunicação
ou de pesquisa semiológica que só podem ocorrer em
contacto directo com doentes. O ênfase do processo foi
centrado sobre o critical thinking (capacidades metacog
nitivas) e a promoção da autonomia do aluno em termos
de aprendizagem, objectivos pedagógicos tão importan
tes como a aquisição de conteúdos, cuja abordagem,
devido à reforma curricular em curso, foi remetida para o
ensino tradicional, graças à apresentação da matéria
teórica no seu todo antes do ensino prático.

Na fase inicial do projecto contou-se com a colabora
ção de elementos do Department of Medical Education,
Southern Illinois School of Medicine, nomeadamente na
organização de acções de formação e na utilização dos
materiais de ensino6.

ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA ANO

1° ANO (1992)

A. Aplicação do método utilizando a técnica de ensino
tutorial.

B. Formação dos tutores implicados no projecto,
mediante a organização de um seminário sobre o méto
do e sobre ensino tutorial aberto a docentes médicos
nacionais, com a colaboração de peritos estrangeiros7.

2° ANO (1993)

A. Introdução generalizada de simuladores numéricos
aplicados ao ensino assistido por computador no ensi
no da disciplina de Fisiologia.

B. Reorganização do ensino/aprendizagem nas disciplinas
de Bioquímica e Fisiopatologia a partir das avaliações
do ano anterior e introdução de melhorias na aplicação
do método (nomeadamente com a criação de outros
materiais e formas mais apuradas de avaliação).

3° ANO (1994)

A. Reorganização da aplicação do método nas três
disciplinas.

B. Missão de um elemento ao estrangeiro para formação
na área da educação médica.

C. Continuação da formação dos tutores mediante a
organização de um seminário sobre aprendizagem
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independente com a colaboração de um perito estran
geiro8.

D. Realização de um vídeo a partir das sessões tutorias
efectuadas na disciplina de Bioquímica9.

E. Desenvolvimento de um programa de software em
português para aplicação do método na disciplina de
Fisiopatologia.

RESULTADOS

A. Avaliação da aplicação da metodologia

1. Por ter sido levantada, na disciplina de Fisiopatologia,
a necessidade de alargamento do número de problemas
clínicos (Problem Based Leaming Modules)’°, realizou-se
a aquisição de um número considerável de PBLM ao
Department of Medical Education (SIUSM) e procedeu-se
à sua adaptação ao nosso modelo de ensino/aprendizagem.
Estes PBLM, construídos a partir de histórias clínicas com
pletas, possibilitam aos alunos a pesquisa de toda a infor
mação sobre o doente o que, de acordo com Barrows”,
estimula mais o raciocínio e aprendizagem. A disciplina de
Bioquímica construíu os problemas, sob a forma de casos
curtos, que embora em número reduzido, possibilitaram
aos alunos a identificação de necessidades de aprendiza
gem sobre quase toda a matéria.

2. Durante as sessões de análise de problemas
avaliou-se em cada aluno o desenvolvimento das seguin
tes capacidades: reconhecimento de pistas apropriadas
para a identificação/caracterização do problema; formu
lação de hipóteses; utilização de informações relevantes
para a reformulação de hipóteses; seriação das hipóteses
mais prováveis; identificação das necessidades de apren
dizagem; apresentação dos novos conhecimentos estuda
dos; utilização dos conhecimentos adquiridos para a
reformulação das hipóteses; continuidade na análise do
problema. No caso da disciplina de Bioquímica, foi tam
bém preocupação importante a avaliação critica das fon
tes de informação usadas segundo três vertentes: a)
actualidade, b) coerência com a matéria teórica, e) capa
cidade útil na resolução de problemas práticos.

3. Para a formação mais adequada dos docentes foi
adquirido um programa de vídeo produzido pelo já refe
rido Department of Medical Education, no qual se
demonstram os diversos passos do método. Este vídeo
foi muito útil na melhoria das competências dos docentes
envolvidos no projecto12.

4. Construiu-se ainda um novo instrumento de avalia
ção do comportamento individual do aluno durante as
sessões tutoriais de aprendizagem por problemas.

B. Avaliação do grau de satisfação dos alunos e dos
docentes

1. No caso dos alunos, por meio de inquéritos anó
nimos aplicados no final de cada estágio, que foram
melhorados ao longo do projecto.

2. No caso dos docentes, por meio da análise das
opiniões verbais recolhidas durante reuniões de trabalho
que foram divulgadas por escrito e posteriormente discu
tidas ao longo do projecto.

C. Construção e adaptação de materiais de apoio

A aplicação do método, por ser algo inovador na
Faculdade de Ciências Médicas, obrigou à criação de
documentos explicativos para docentes e discentes sobre
o método e a sua aplicação prática.

Os materiais de apoio (problemas clínicos, as simula
ções em computador e vídeos) foram sendo progressiva-
mente construídos e/ou adaptados ao real português e às
condições de aprendizagem dos alunos da Faculdade de
Ciências Médicas.

D. Apoio à formação pedagógica dos docentes

A realização deste projecto teve como consequência o
estabelecimento, na Faculdade de Ciências Médicas de
um espaço de formação para os docentes implicados e
para qualquer docente das faculdades de medicina portu
guesas interessado neste método e também na introdução
de inovações pedagógicas no ensino médico. Estas acti
vidades possibilitaram contactos com experiências con
géneres a decorrer no estrangeiro. Uma consequência
muito importante do projecto, foi a criação de um Gabi
nete de Apoio à Educação Médica, na Faculdade de
Ciências Médicas, cuja organização ficou a cargo da Dra.
Patrícia Rosado Pinto, investigadora do projecto, requisi
tada para o efeito à Escola Superior de Educação de Lis
boa, desde 1994.

COMENTÁRIO FINAL

Numa altura em que se pretende generalizar entre nós
o debate sobre a reforma do ensino médico, são raras as
publicações sobre iniciativas de índole pedagógica que
possam estimular mudanças nos modelos de formação
médica. No entanto, numa publicação recente chama-se a
atenção para a necessidade de apoiar iniciativas desta
natureza, sobretudo pelo efeito de dominó que poderão
ter no desenvolvimento efectivo das reformas a introdu
zir nas faculdades de medicina’3.

A nossa experiência com o método de aprendizagem
por problemas confirma a afirmação anterior e este pro
jecto continua em curso na Faculdade de Ciências Médi
cas, procurando-se agora encontrar formas de aprofundar
e alargar a sua aplicação.

A análise dos resultados obtidos suscita-nos os seguin
tes comentários:

1. No caso das disciplinas de Fisiologia e de Fisiopato
logia confirmou-se que quanto à avaliação dos conheci
mentos em termos de exame final, não se verificaram
diferenças significativas em relação ao ensino tradicio
nal, efectuado em anos anteriores. A experiência da Bio
química foi diferente tendo os alunos mostrado um
desempenho no exame final muito superior em relação

461



ANTÓNIO B. RENDAS et ai

aos que não beneficiaram deste método. É possível que
as melhores performances efectuadas peios alunos nos
exames finais de Bioquímica, resulte desta discipiina, por
estar localizada no primeiro ano, quebrar a atitude de
passividade acrítica da aprendizagem que foi promovida
no ensino secundário.

Será no entanto importante realçar que a aplicação do
método de aprendizagem por problemas ocorreu em
simultâneo com uma adaptação curricular na Faculdade
de Ciências Médicas, que introduziu o regime de estágios
com a concentração, em regime intensivo e em sequên
cia, das aulas das diferentes disciplinas. Como já foi refe
rido anteriormente, o ensino teórico passou a ser minis
trado durante os primeiros três meses do ano lectivo,
também em regime intensivo.

2. Quanto à adaptação ao método e apesar do intervalo
de tempo disponível para cada estágio, reconheceu-se
que o regime intensivo de trabalho em sessães de ensino
tutorial era um obstáculo para a criação efectiva de capa
cidades metacognitivas e de auto-aprendizagem (estudo
individual ou em grupo efectuado na Biblioteca ou
noutras salas da Faculdade ou em casa). Por outro lado, e
no que diz respeito à Bioquímica, os intervenientes no
projecto entendem que o método é aplicável nesta disci
plina em qualquer dos sistemas (por estágios ou ao longo
do ano), sendo da opinião que a concentração das aulas
estimula o exercício do pensamento crítico e a prática da
resolução autónoma de problemas.

3. Quanto aos alunos, os inquéritos anónimos efectua
dos ao longo dos três anos demonstraram que estes
consideraram o método como muito motivador da apren
dizagem e também capaz de lhes facilitar uma compreen
são mais integrada do funcionamento normal e patoló
gico do corpo humano.

4. As opiniões dos docentes foram mais heterogéneas,
ressaltando em muitos uma atitude de discordância em
relação ao regime intensivo dos estágios. Contudo, os
docentes estão motivados para a aplicação do método,
embora conscientes que ele obriga a uma dedicação e um
esforço diferente do ensino tradicional, implicando, no
caso da disciplina de Bioquímica, uma presença mais
prolongada dos docentes junto dos alunos.

5. No caso da disciplina de Fisiologia, notou-se que a
utilização de simuladores numéricos em computador
possibilitou um elevado rendimento conceptual que per
mitiu aos alunos, num tempo reduzido e com os escassos
recursos humanos e materiais disponíveis, trabalhar uma
gama muito lata de conceitos fisiológicos. A realização
in vivo das experiências simuladas só seria possível com

recursos que transcendem mesmo as capacidades dos
grandes departamentos universitários em qualquer parte
do mundo.

6. No caso da disciplina de Fisiopatologia, os docentes
consideraram que, para além dos problemas clínicos
(Problem Based Learning Modules), deveriam ser utili
zados casos curtos destinados a desenvolver a aprendiza
gem de temas mais específicos.

7. Foi ainda salientado pelos docentes a necessidade do
treino de tutores nesta metodologia, nomeadamente em
práticas de dinâmica de grupo.

8. Em virtude das iniciativas de reforma do ensino médi
co actualmente em curso, a cargo de comissões governa
mentais, considerou-se inoportuno adiantar uma proposta
curricular para o ciclo básico na área da aprendizagem por
problemas, como era objectivo inicial do projecto. Consi
derou-se no entanto que este método pode vir a ser um ins
trumento útil na fase de aplicação da referida reforma nas
várias faculdades de medicina portuguesas.
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